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Resumo 

Sao apresentaclas, brevemente, discussòes passíveis de serem relacionadas à noçào de relaçào 
funcional com o objetivo de levantar algumas conseqüencías para compreensao daquela noçào 
como proposta por Skinner. Sao descritos o uso do conceito de relaçào entre idéias proposto por 
alguns empiristas ingleses; o aparecimento da noçào de funçào nas ciéncias naturais, estreitamente 
associada à biologia e a extensào desta noçào para a psicologia, inicialmente, nos estudos da fre- 
nologia, cLijo método objetivista influencia a psicologia experimental americana; os estudos das 
funçòes da consciència relacionadas às niudanças evolutivas de William James; e a noçào de 
funçào das ciéncias maíemàticas adotada por Mach ao propor a noçào de relaçào funcional. Estes 
vàrios usos da noçào de relaçào funcional sào relacionados à noçào apresentada em vàrios 
momentos da obra de Skinner, considerando as transfonuaçòes que se operam no sistema explica- 
tivo por ele proposto. 

Palavras-chave: relaçào funcional; fiinçào; explicaçào do coraportamento e behaviorismo radical. 


Abstract 

Phiiosophical bases of functional relation notion. 

Brief discussions with the possibilíty of being related to the notion of functional relation are presen- 
ted, with the purpose of pinpointing some consequences to the comprehension of the notion of 
functional relation as proposed by Skinner. The use of the concept of relation by some English em- 
piricists is described, as well as the surge of the notion of function in natural Sciences, strictly con- 
nected to biology, and the extension of this notion to psychology, initially in frenology studies, 
whose objectivist method influences the american experimental psychology; the studies on the 
functions of conscience related to William .James' evolutive changes; and the notion of function in 
the mathematical Sciences adopted by Mach when proposing the notion of fiínctional relation. The- 
se several uses for the notion of functional relation are related to that notion presented by Skinner in 
his work, considering the transformations operating in his explanatory system. 

Key words: functional relation; function; behavioral explanation and radical behaviorism. 


0 estudo de relaçoes funcionais tem sido 
apresentado por teóricos, pesquisadores e tera- 
peutas como a ‘hnaneira de trabalhar” da anàlise 
do comportamento. Tal pràtica é proposta como 
alternativa à maneira tradicional de conceber e 
compreender os fenòmenos psicológicos, que 
buscaria trabalhar com eiitidades ou síndromes 
que ocon^eriam dentro do itidivíduo. Esta noçào 
alternativa de relaçào funcional busca identifi¬ 


car variàveis relacionadas ao comportamento 
do indivíduo. A constància com que a anàlise de 
relaçoes fLincionais é evocada por nós, analistas 
do comportamento, peimite siipor que seu uso é 
generalizado. 

No entanto, me parece plausível perguntar 
se à disseminaçào da afimiaçào de que estabe- 
lecemos relaçoes funcionais corresponde urna 
clareza de princípios e procedimentos para seu 
uso. 


1. Trabalho apresentado no VI Encontro da Associaçào Brasileira de Psicoteràpia e Medicina Comportamental. 
Santos, Sào Paulo, setembro de 1997. Trabalho parcialmente financiado pelo CNPq (Conselho Nacional de Desen- 
volvimeiito Científico e Tecnológico), processo número 523804/95-4. e-mail: nmicheletto@u-netsys.com.br 
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Meu objetivo aqui é apresentar algumas 
discussòes fílosóficas, anteriores à proposiçào 
skinneriana, passíveis de serem relacioiiadas à 
noçào de relaçào funcional e levantar algumas 
conseqüéncias destas discussòes para a compre- 
ensào da noçào de relaçòes fancionais. 

Estabelecer relaçòes como forma de 
compreender um fenòmeno nos remete aos em- 
piristas, que concebem o conhecimento como o 
estabelecimento de relaçào entre fatos, como 
associaçào de idéias que se originam das sensa- 
çòes. Os empiristas indicam que o conhecimento 
é construído a partir de relaçòes ou conexào 
entre idéias. Idéias simples, decorrentes das 
sensaçòes, se associam formando idéias com- 
plexas, que sào annazenadas na memòria para 
posterionnente serem retomadas pela recordaçào. 
Hume (1748-1980), por exemplo, afirma; “É 
evidente que existe um principio de conexào 
entre os diversos pensamentos ou idéias do inte- 
lecto e que, ao se apresentarem à memòria ou à 
imaginaçào, sào introduzidos uns pelos outros 
com certo grau de método e de regularidade.... 
Quanto a mim creio existir apenas trés princípios 
de conexào entre as idéias, a saber: a semelhança, 
a contiguidade de tempo ou lugar, e a causa ou 
efeito” (pp. 142-143). 

As relaçòes entre idéias se estabelecem 
de fonna mecànica — é a justaposiçào, a uniào 
de idéias que ocorrem dentro da mente do 
individuo, que leva à formaçào do conheci¬ 
mento. A teoria da associaçào de idéias, baseada 
110 modelo dos conceitos fïsicos, apresenta urna 
espècie de “atraçào mental” semelhante à 
“atraçào no mundo natural”. Como Hume 
(1739-1958) afirma: “Hà portanto os princípios 
de uniào ou de coesào entre nossas idéias 
simples, aqueles que na imaginaçào assumem o 
lugar desta conexào inseparàvel, pela qual elas 
sào unidas na memòria. Aqui està uma espècie 
de atraçào que no mundo mental se verificarà ter 


efeitos tào extraordinàries como no natural e se 
manifesta sob formas tào numerosas como 
variadas”(pp. 12-13). 

Ao destacarem a noçào de relaçào entre 
idéias, os empiristas nào se referem à noçào de 
funçào. Dallenbach (1915), que faz uma revisào 
da ocoiTéncia da palavra funçào no pensamento 
inglés, nào identifica nos associacionistas 
ingleses — Hobbes, Locke, Berkeley e Hume — 
0 uso da palavra funçào. 

A noçào de funçào aparece, nas ciéncias 
naturais, estreitamente associada à biologia. A 
preocupaçào com processos funcionais orgà- 
nicos se associa ao surgimento da biologia no 
século XIX, que reorienta os estudos das cién¬ 
cias da vida, até entào realizados pela història 
natural, basicamente voltada à descriçào e 
classificaçào de minerais, animais e plantas. A 
nova ciència — a biologia — nasce preocupada 
com processos funcionais “eujo efeito conju- 
gado poderia ser a pròpria vida” (Coleman, 
1977, p. 2); ela investiga as fiïnçòes vitais dos 
òrgàos, como respiraçào, sensibilidade etc. A 
biologia, através da fisiologia, estuda fiïnçòes 
do coipo humano, analisa fiïnçòes orgànicas. 

Na fisiologia, a explicaçao através de 
fiïnçòes orgànicas assume distintas fonnas no 
século XIX, mas o estudo das funçòes orgànicas 
é seu problema central. Uma das formas, o vita- 
lismo, propòe a existència de uma força vital, 
hannònica com o Cosmos, que age sobre todos 
os òrgàos, dirigindo todas as suas funçòes para 
preservar a vida. Mesmo nas tendèncias nào 
vitalistas da fisiologia, hà um uso comum que é 
analisar a funçào ou faculdade de diversos 
òrgàos. Por exemplo, as funçòes de respiraçào e 
de circulaçao desempenhadas por detenninados 
òrgàos. Esta noçào de funçào està presente na 
concepçào de Comte (1798-1857) de biologia. 
Para ele, em seus estudos de 1830, a biologia é 
composta de uma dimensào estàtica — o estudo 
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dos órgàos tarefa da anatomia, e urna 
dimensào dinàmica — o estudo das funçòes dos 
órgàos —, tarefa da fisiologia {Brehier, 1977). 

O uso psicológico da palavra flinçào ou 
faculdade é derivado do uso fisiológico. Este 
sentido passa a ser aplicado a fenómenos men¬ 
tals, significando poder ou faculdade, como por 
exemplo as faculdades ou ílinçSes da mente, 
como percepçào, memòria etc, (Dallenbach, 
1915). 

Na psicologia este uso da noçào de 
funçào, segundo Dallenbach, se inicia na 
frenologia, de Franz Josepli Gall (1758-1828), 
que, no inicio do século XIX, propòe a locali- 
zaçào das funçòes psicológicas em detenni- 
nados centros cerebrais. A frenologia recebe 
intensa adesào de Comte, que supunha que nào 
hà fiïnçào sem órgào. 

“Quatro proposiçòes principals domi- 
nam a maioria dos trabalhos de Gall: a fonna do 
cérebro estabelece a forma do crànio; a mente 
pode ser analisada em faculdades ou funçòes; 
estas faculdades estào localizadas em porçòes 
específicas, ou ‘órgàos separados’, do cérebro; 
fínalmente, traços de comportamento podem 
ser explicados pela referència ao desenvolvi- 
mento de protuberàncias do cérebro e podem ser 
preditos pela raedida de contomos ou ‘inchaços ’ ce¬ 
rebrais coiTespondentes” (O’Donnell, 1985, p. 
68 ). 

Segundo O’Donnell (1985), a frenologia 
influenciarà a psicologia experimental america¬ 
na com seu método objetivista, sua abordagem 
funcional, seu objetivo pràtico e sua preoctipa- 
çào com a avaliaçào das diferenças individuals. 

William James (1842-1910), um dos 
expoentes da psicologia experimental funcional 
americana, apesar de criticar a frenologia, nào 
nega sua utilidade. Ele apresenta um uso da 
noçào de funçào semelhante ao uso biológico 
proposto pela frenologia: ele atacarà a psico¬ 
logia estiaituralista tal como o fizera a frenolo¬ 


gia, defendendo distintas formas de açào ou 
funçào mental. Em James, tais funçòes psí- 
quicas sào analisadas a partir das mudanças 
evolutivas. A consciència é uma atividade 
funcional do organismo que pennite a sobrevi- 
vència. Como afirma James (1890): “Todos os 
cenfros nervosos tèm pois em primeiro lugar 
uma funçào essencial: a de açào ‘inteligente’. 
Sentem, escolhem uma coisa em vez da outra e 
estabelecem ‘fins’. Como todos os demais 
órgàos, contudo, evoluem do antecessor ao 
descendente. (...) funçòes que beneficiam o 
animal por tornà-lo adaptado a delicadas 
variaçòes circundantes passam aos hemisfèrics 
(...) e a consciència se torna cada vez mais 
complexa à medida que avança a evoluçào 
zoològica” (p. 82). 

Um outro uso da noçào de flinçào se 
encontra no domínio das cièncias matemàticas. 
No inicio do século XIX, grandes transfor- 
maçòes marcam a matemàtica e, entre elas, se 
destaca a ampliaçào do uso da noçào de funçào: 
com Fourier e a introduçào de maior rigor no 
estudo das funçòes, com Cauchy (1789-1857), 
que funda a teoria das funçòes de variàveis 
complexas, o que exigirà, no estudo das 
funçòes, definiçào cuidadosa e precisa dos 
conceitos. 

A noçào de funçào matemàtica, naquele 
momento, pode ser assim descrita: “se uma 
variàvel y està relacionada a uma variàvel x de 
tal modo que, sempre que é dado um valor para 
X existe uma regra segundo a qual um único 
valor de y fica determinado diz-se que y é 
flinçào da variàvel independente x” (Boyer, 
1974, p. 405). 

A funçào é assim representada: y=F(x). 

Estabelece-se nesta noçào de funçào uma 
relaçào entre variàveis dependente e inde¬ 
pendente, em que os pontos ou valores das 
variàveis nào podem mover-se de forma 
independente uns dos outros. 


117 



Milza Micheletto 


Frente aos diversos usos da palavra 
funçào, a qual devemos nos voltar para 
compreeiider o uso que o bebaviorisino íaz da 
noçào de relaçào funcional? 

Para nós, behavioristas radicais, a noçào 
de relaçào funcional remete a Skinner, que pio- 
pòe esta noçào pela primeira vez em 1931, ao 
estabelecer seu sistema para o comportameiito 
de organismos intatos através do estudo do 
reflexo, que redefíne como “urna correlaçào 
observada entre estimulo e resposta” (Skinner, 
1931-1972, p. 442). Nesta defmiçào, Skinner 
(1931-1972) destaca a coirelaçào entre eventos 
e a seguir esclarece: “Como urna disciplina 
científica, ela [a anàlise do comportameiito] 
deve descrever o eveiito nao só por si mesmo 
mas na sua relaçao com outros eventos; e, para 
ser satisfatória, ela deve explicar. Estas sào 
essencialmente atividades idénticas. Em bieve 
levantamento no começo deste artigo foi opor- 
tunamente necessàrio considerar o estimulo 
como urna causa do movimento descobeita 
recentemente, para o qual vàrias causas concei- 
tuais tinham sido previamente designadas. 
Desta forma nós representamos o aspecto real 
da història do reflexo. Mas nós podemos agora 
adotar urna visào de explicaçào e causaçào mais 
modesta que parece ter sido primeiro sugerido 
por Mach e é agora característica comum do 
pensamento científïco, na qual, em urna pala¬ 
vra, explicaçào é reduzida a descriçào e a noçào 
de fiinçào substitui a noçào de causaçào. A com¬ 
pleta defmiçào de um evento deve induir a des¬ 
criçào de sua relaçào fiincional com eventos 
antecedentes” (pp. 448-449). Skinner explicita- 
mente apresenta a noçào de detemiinaçào que 
adota: a noçào de relaçào funcional. E identifica 
em Mach a origem desta noçào. 

Em EmstMach (1838-1916), físico e epis- 
temólogo, as noçòes de relaçào e funçào estào 
associadas. Mach propòe a noçào de relaçào 
funcional como urna nova noçào que substitua a 


noçào de causalidade mecànica, segundo a qual 
compreender envolve descobrir a força que 
desencadeia o fenòmeno e o meio material res- 
ponsàvel pela propagaçào desta força. Mach faz 
urna crítica ao modelo de investigaçào baseado 
na física mecanicista de Newton, que apresenta 
supostos metafísicos e que gera especulaçòes e 
interpretaçoes desnecessàrias. 

Para Mach, a produçào de conhecimento 
està baseada nas sensaçòes. 0 conhecimento 
consiste na descriçào de relaçòes funcionais en¬ 
tre sensaçòes. Esta noçào de relaçào funcional 
nào pode ser dissociada de urna concepçào de 
mundo. Para Mach; “coisas, corpo, matèria nào 
sào nada à parte da combinaçào de elemen- 
tos...” (1885-1959, p. 6), “0 mundo consiste só 
de nossas sensaçòes. Neste caso nós temos 
conhecimento só de sensaçòes... (1885-1959, 
p. 12). Nào tem significado o que nào possa se 
referir à sensibilidade. Ao esclarecer a noçào de 
relaçào ftmcional, Mach dà para a noçào de fun¬ 
çào o sentido matemàtico. 

Estas relaçòes de dependència nào sào 
construídas a partir da transposiçào de relaçòes 
do mundo para a consciència. Segundo Mach; 
“Esta concepçào [considerar todas as experièn- 
cias como efeitos de um mundo extemo condu- 
zido para dentro da consciència] faz nos enredar 
em dificuldades metafísicas que parecem 
iinpossíveis de desenredar. Mas o espectio 
desaparece quando nós olhamos para o assunto 
à luz da matemàtica, e fazemos clarear para nós 
mesmos que tudo o que està disponível para nós 
é a descoberta de relaçòes funcionais, e o que 
nós queremos conhecer é meramente a depen¬ 
dència de experiéncias umas em relaçào às 
outras” (1885-1959, p. 35). 

Ao estabelecer a noçào de relaçào flm- 
cional, Mach destaca; “A natureza existe de 
urna vez só. ... Só na mente, portanto, a depen¬ 
dència mútua de ceitos fatores existe” (Mach, 
1894-1910, p. 199). 
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Sldmier, em 1931, adota a noçao de relaçao 
funcional para o estudo do comportamento com 
pretensoes semelhantes a Mach: se afastar do 
mecanicismo e do fmalismo. A partir da noçao 
de relaçao funcional redefine o conceito de 
reflexo, diferenciando-o das propostas vincu- 
ladas à fisiologia, que se preocupam mais com 
processos intemos do sistema nervoso respon- 
sàveis pela propagaçào do estimulo, do que com 
0 próprio comportamento. Isto permite se 
afastar em certa medida de supostos raeca- 
nicistas e estabelecer o programa para a sua psi¬ 
cologia dentro de critérios seguros, evitando 
interpretaçoes supérfluas. Neste momento, 
Skinner, como Mach, ao identificar explicaçào 
e descriçao se exime de fazer afimiaçoes sobre o 
reflexo que excedam as relaçoes funcionais que 
propòe para descrevé-lo. Skinner considera sem 
significado discutir a existència do reflexo inde- 
pendentemente do interesse do pesquisador. 

Skinner, em 1931, apresenta urna funçào 
matemàtica para o reflexo: R = f (S,A), onde R é 
a resposta, S o estimulo e A é urna nova variàvel 
que introduz na funçào para abordar as terceiras 
variàveis -- drive, condicionamento, emoçào — 
responsàveis pela variabilidade do comporta¬ 
mento, 

Vejamos como Skinner volta a falar da 
noçào de relaçao funcional depois da descoberta 
do operante. Referindo-se “à descriçao’' - 
‘‘método tipico em història natural” - Skinner 
afirma em 1938: “Pelo dado obtido deste modo 
[història natural] é possivel classificar diferen- 
tes espècies de comportamentos e determinar 
as ffeqüéncias relativas de ocorréncia. Mas, 
embora isto seja, propriamente falando, urna 
descriçao do comportamento, isto nào é urna 
ciència no sentido aceitàvel. Nòs precisamos ir 
além da mera observaçào para estudar as rela¬ 
çoes funcionais, Nòs precisamos estabelecer 
leis em virtude das quais nós podemos prever o 
comportamento, e nós podemos fazer isto só 


pelo encontro de variàveis das quais o compor¬ 
tamento é funçào” (Skinner, 1938-1991, p. 8). 
Em 1953, Skinner afinna: “Os termos causa’ e 
‘efeito’ jà nào sào usados em larga escala na 
ciència, Tèm sido associados a tantas teorias da 
estrutura e funcionamento do universo que jà 
significam mais do que os cientistas querem 
dizer. Os termos que os substituem, contudo, 
referem-se ao mesmo núcleo fatual. Urna 
‘causa’ vern a ser urna ‘mudança em urna varià¬ 
vel independente’ e um ‘efeito’ urna ‘mudança 
em urna variàvel dependente’. A antiga 
‘conexào causa-e-efeito’ transforma-se em 
urna ‘reiaçào funcional’. Os novos termos nào 
sugerem como urna causa causa seu efeito; eles 
meramente afirmam que eventos diferentes 
tendem a ocorrer ao mesmo tempo em urna 
certa ordem” (1953-1965, p. 23). 

Ainda em 1953, Skinner afirma: “As 
variàveis extemas das quais o comportamento é 
funçào dào margens ao que pode ser chamado 
urna anàlise causal ou funcional. Nós nos com- 
prometemos a prever e controlar o comporta¬ 
mento do organismo individual. Esta é a nossa 
‘variàvel dependente’ o efeito para o qual 
procuramos a causa. Nossas ‘variàveis indepen- 
dentes’ — as causas do comportamento -- sào as 
condiçòes extemas das quais o comportamento 
é urna flinçào. Relaçoes entre as duas -- as 
‘relaçSes de causa-e-efeito’ no comportamento 
-- sào as leis de urna ciència. Urna síntese destas 
leis expressas em tennos quantitativos produz 
um esboço compreensível do organismo como 
um sistema que se comporta. ... é apenas a tais 
eventos [eventos observàveis] que devemos 
confinar a anàlise funcional” (1953-1965, 
pp. 35-36). 

Tanto em 1938 como em 1953 Skinner 
nào se refere, nestas passagens, à noçào de 
reiaçào funcional de forma a dar novos 
esclarecimentos sobre a mesma. Ele continua 
apresentando esta noçào para se diferenciar de 
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noçòes de causa mecanicistas. Entretanto, sua 
posiçào com relaçào a nào fazer afimiaçòes 
sobre a existència do comportamento se alte¬ 
ra. Ele propòe urna explicaçao que nào se 
restringe a descrever relaçòes observàveis do 
comportamento. Ele faz afirmaçòes sobre 
características, processos de produçào do 
comportamento. Por exemplo, ao se referir à 
relaçào funcional em 1953, ele afirma: “a 
relaçào funcional nào sugere como uma causa 
produz um efeito, meramente diz que eventos 
diferentes tendem a ocoiTer ao mesmo tempo 
em uma certa ordem” (p. 23). 

Ao se referir ao operante, em 1953, ele 
indica como o ambiente produz novos compor- 
tamentos, “Assim como as características gené- 
ticas que surgem como mutaçòes sao selecio- 
nadas ou descartadas por suas conseqüéncias, 
assim também as novas fonnas de comporta¬ 
mento sào selecionadas ou descartadas através 
do reforçamento ...” (p. 430). 

Skinner afnma, em 1953, que a relaçào 
funcional “diz que eventos tendem a ocorrer ao 
mesmo tempo em uma certa ordem...” (p. 23). 
Entretanto, ao se referir à anàlise do comporta¬ 
mento, em 1989, Skinner afirma: “Como a anà¬ 
lise do comportamento tem demonstrado, o 
comportamento é modelado e mantido pelas 
conseqüéncias, mas só pelas conseqüéncias que 
se encontram no passado. Nós fazemos o que 
fazemos por causa do que aconteceu e nào por 
causa do que acontecerà. Infelizmente, o que 
aconteceu deixa poucos traços observàveis...” 
(p. 15). 

Se relacionaimos as duas afirmaçòes po- 
demos supor: 

1. que as conseqüéncias passadas nào 
pailicipam das relaçòes flincionais. Sendo assim, 
o que eu posso falar do comportamento nào 
incorpora suas características significativas; 

2. podemos, por outro lado, supor que as 
conseqüéncias passadas participam da anàlise 
funcional o que implicaria mudanças na noçào 


de relaçào funcional. Resta responder como 
incorporar outras variàveis. Considerando uma 
diversidade de sentidos que pode-se atribuir a 
variàveis ambientais — ambiente externo, 
ambiente interno, ambiente imediato, ambiente 
relacionado à història passada, ambiente genéti- 
co, ambiente cultural ou social —, que variàveis 
deveriam estar envolvidas na funçào? Como 
considerar na funçào variàveis de complexi- 
dade tào diversas e pertencentes a dimensòes 
temporais tào distintas? Seria possível manter a 
noçào de fiïnçào matemàtica? 

Diferentemente de Mach, que supunha 
que 0 mundo é composto de nossas sensaçòes e 
que as relaçòes de dependència existem só na 
mente de quem conhece, Skinner ao propor o 
comportamento como deteiTninado pelo am¬ 
biente genético, pela vida individual e cultural 
està propondo uma determinaçào que existe 
independentemente do pesquisador. 0 am¬ 
biente age selecionando. 

Se tomai-mos outra passagem em que 
discute 0 comportamento, Skinner afirma: “O 
que nós chamamos comportamento evoluiu 
como um conjunto de flinçòes ampliando o 
intercàmbio entre o organismo e o ambiente. 
Em um mundo regularmente estàvel ele poderia 
ser como uma parte da herança genètica de uma 
espècie como è a digestào, respiraçao ou qual- 
quer outra funçào biològica. O envolvimento 
com 0 ambiente, entretanto, impòs limitaçòes. 
O comportamento funcionou bem só sob condi- 
çòes regulaiTnente similares àquelas que ele foi 
selecionado” (1981-1987, p. 51-52). 

Afirmar que o comportamento tem uma 
flinçào, e aqui reconhecemos o sentido bioló- 
gico da palavra flinçào, é incorapatível com 
afirmar que o conhecimento se restringe à 
descriçào de relaçòes funcionais. 

Considerando as transformaçòes que 
podem ser identifícadas na compreensào do 
comportamento com o conceito de operante e 


120 



Bases filosóficas da noçào de relaçào funcional 


com a noçào de seleçào por conseqüèncias, 
parece que era lugar de reiterarmos a noçào de 
relaçào fl·incional, como urna noçào esclarecida, 
precisamos no mínimo elucidà-la ou, mais 
provavelmente, refonnulà-la. 
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